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OCEANOS QUE NOS LIGAM - “EXPLORADORES DO FUNDO DO MAR – 20 

MIL LÉGUAS SUBMARINAS” 

I - Caracterização Inicial /Avaliação Diagnóstica 

1.1- Caraterização do grupo de crianças a que se destina o Projeto Curricular de 

Grupo 

O Projeto curricular de sala destina se a um grupo heterogéneo de crianças dos 3 aos 5 anos, constituído 

por quinze meninas e por 13 meninos: 

Com 3 anos completos até 31/ 12/ 2025 - 16 

Com 4 anos completos até 31/ 12/ 2025 – 7 

Com 5 anos completos até 31/ 12/ 2025 – 6 

12 crianças já frequentavam a sala no ano anterior, transitaram da creche desta Unidade Educativa 10 

crianças e entraram novas 7 

No que respeita a necessidade educativas especiais, existem duas crianças que já estão 

sinalizadas do ano letivo anterior, uma com atraso do desenvolvimento e um com Perturbação da 

comunicação e relação, efetuando terapia ocupacional e terapia da fala.  

 

1.2- Características especificas do grupo  

O grupo é constituído por 23 crianças Nascidas em Portugal, mas filhos de pais Nepaleses, 3 

crianças nascidas no Nepal, uma no Bangladesh, uma no Brasil e uma em São Tomé, três destas 

crianças só falam em Nepalês e Inglês, dez crianças falam Nepalês, Inglês e Português, 2 falam 

em Bangladesh, e Inglês e 2 em Português do brasil 12 crianças falam em Português. O um 

grupo, e constituído por crianças com dificuldades ao nível da linguagem. São crianças bem-

dispostas, interessadas, que gostam de colaborar nas atividades e com uma boa relação com os 

adultos. São crianças que gostam de cantar em português e inglês, e comunicam muito entre elas 

tanto em português como nepalês, mas privilegiam o nepalês  

No que diz respeito à coordenação motora, algumas crianças apresentam dificuldade na 

preensão dos materiais de desenho, lápis, pincel, colagem e rasgagem. 

 Até à data demonstram ter interiorizara do as regras da sala, bem como a rotina diária. As 

crianças mais velhas são muito preocupadas com as crianças que frequentam a sala pela 

primeira vez e estão sempre predispostas a ajudar e a apoiar sempre que necessário.  
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1.3 - Identificação de interesses e necessidades do grupo 

1.3.1- Interesses 

 Os interesses das crianças revelam interesse por descobertas e explorações novas, evidencia, 

materiais e interações. Gostam de explorar nonos espaços, participar em experiências sensoriais, 

científicas e artísticas, que envolvam transformação de materiais (areia, água, tinta, rochas, 

conchas, etc). O que permite incentivar cada vez mais a uma maior autonomia, a criatividade e 

pensamento de investigação das crianças, favorecendo aprendizagens significativas com o meio 

ambiente, colegas e adultos. 

1.3.2- Necessidades 

Quanto às necessidades, as mais evidentes neste grupo são:  

  Estimular a observação, comparação e experimentação com diferentes elementos; 

 Fomentar o respeito por diferentes etnias 

 Proporcionar as crianças diversas perspetivas da diversidade no mundo   

 Estimular a aprendizagem da linguagem  

 Trabalhar a interação família escola 

  Promover o respeito pelo ritmo de cada criança; 

 Valorizar o trabalho de grupo das crianças; 

 Resolução autónoma e pacífica de pequenos conflitos do dia-a-dia entre crianças; 

 

II- Intenções pedagógicas  

Todo o processo educativo deve ser baseado em intencionalidades. Estas, deverão partir de um 

processo de observação, planeamento ação e intervenção. Numa primeira etapa conhecer o 

grupo, interesse e dificuldades. 

Assim depois de conhecer o grupo, pude traçar algumas intenções que pudessem nortear a 

minha prática pedagógica. 

Para Vasconcelos ( 1997), o educador tem um papel fulcral de ser o construtor de conhecimentos 

num processo de interação com as crianças, para que desta forma o processo de ensino-

aprendizagem se transforme numa aprendizagem significativa, dando resposta aos interesses e 

necessidades das crianças. 

Uma das intenções que tracei para a minha prática foi a promoção da relação entre Família-

Escola. Considero que esta interação seja fundamental, uma vez que existe grande vantagem 
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para a criança cujos pais apoiem e ancoragem as atividades escolares, tentando quebrar a 

barreira linguística  

Outra das intencionalidades, prende-se com a promoção da autonomia da independência e as 

vivências baseadas em valores democráticos (justiça, cooperação, participação). Esta 

intenção está relacionada com a formação pessoal e social. O valor que evidenciamos na nossa 

prática serão aqueles que as crianças irão interiorizar, isto estando de acordo com as Orientações 

curriculares para o Pré-escolar. 

Outra das intencionalidades, prende-se com a promoção da tomada de decisões e a 

participação ativa das crianças na construção do seu conhecimento. Usufruindo de 

oportunidades para aprender através de observação e da sua interação com pessoas, ideias e 

acontecimentos, de forma a relacionarem-se uns com os outros, explorando diversos tipos de 

materiais, vivências. 

 

2.1 – Identificação da Problemática 

Tomei consciência que o grupo é composto por diferentes culturas, levando assim a dar resposta 

a inclusão das várias culturas no jardim de infância. Esta diversidade linguística e cultural, acaba 

por trazer desafios de comunicação e interação. Muitas das vezes as crianças deparam-se com 

dificuldades para compreender instruções, expressar-se e ate interagir com os próprios colegas. 

Contudo o interesse por brincadeiras simbólicas, explorações sensoriais, animais e histórias, 

revelou-se uma ponte natural entre as diferentes culturas, levando a construção deste projeto, 

segundo o seu enquadramento no projeto educativo  OCEANOS QUE NOS LIGAM - “EXPLORADORES 

, DO FUNDO DO MAR – 20 MIL LÉGUAS SUBMARINA, surgem como um terreno fértil onde a linguagem do 

brincar, das imagens, dos materiais sensoriais, iram permitir uma comunicação para alem da 

linguagem e expressões, este projeto será  assim, norteado pelas orientações curriculares para a 

educação infância , promovendo experiências significativas na ÁREA DO CONHECIMENTO DO MUNDO tendo 

como transversal área de formação pessoal e social e na área de expressão e comunicação. 

Os oceanos funcionam assim como uma metáfora de união e diversidade, tal como as crianças que 

mesmo falando diferentes línguas, estão unidas pela infância, curiosidade e imaginação. Inspirado na obra 

de Júlio Verne-“AS 20 MIL LÉGUAS SUBMARINAS” – as crianças vão-se tornar pequenos exploradores, 

viajando simbolicamente pelos cinco oceanos registando as suas descobertas num Diário de Bordo 

coletivo para ser apresentado as famílias no final do ano. 
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Temos assim como objetivo: 

Objetivo geral: 

 Promover a integração e desenvolvimento das crianças por meio de experiências sensoriais, 

valorizando a diversidade linguística e cultural  

 Proporcionar vivências educativas sobre o universo marinho promovendo o desenvolvimento 

integral da criança, incentivando ao conhecimento dos oceanos 

 Desenvolver atitudes de respeito com os seres vivos e o ambiente marinho 

 Estimular a imaginação, linguagem oral e criatividade 

 Fomenta valores de cidadania compreendendo que os oceanos nos ligam a todos 

 

Objetivo específico: 

Área da Expressão e comunicação  

 Estimular a imaginação e a criatividade através de brincadeiras simbólicas e histórias  

 Desenvolver a linguagem oral e o vocabulário relacionado com o tema  

 Proporcionar experiências sensoriais com água, areia, sons e texturas do fundo do mar 

 Identificar e nomear animais marinhos e elementos do ambiente aquático 

 Explorar formas, cores e sons presentes do fundo do mar 

 Utilizar a escrita emergente no Diário de Bordo 

Área do conhecimento do mundo  

 Identificar os oceanos e alguns animais marinhos 

 Reconhecer a importância da água  

 Reconhecer a importância e preservação do meio ambiente  

 Conhecer diferentes povos e culturas ligadas ao mar  

 Explorar noções espaciais e de tempo por meio de jogos e desafios lúdicos. 

Área de Formação pessoal e social  

 Desenvolver atitudes de respeito com a natureza e os seres vivos 

 Promover o trabalho de grupo o respeito e a cooperação 

 Reforçar a autonomia e a responsabilidade nas tarefas quotidianas 
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III – Planear a Metodologia de Trabalho 

 

Este projeto insere-se assim, na ÁREA DE CONHECIMENTO DO MUNDO tendo como transversal a área de 

formação pessoal e social e na área de expressão e comunicação. Nesta área iremos desenvolver a 

curiosidade, observação, explorações do meio físico e natural, bem como o início do pensamento 

científico, por meio da descoberta e da experimentação., promovendo valores de respeito pela natureza, 

cooperação  e amizade, através do trabalho de equipa de jogos de grupo, respeito e diversidade cultural 

com a partilha de tradições, histórias e músicas dos países de origem e de responsabilidade e 

solidariedade, através de partilha de projetos, entre ajuda dos pares e de trabalho com a comunidade e 

pais. 

 

3.1 - Metodologia: 

A metodologia baseia-se em princípio de uma pedagogia ativa centrada na criança, com propostas de 

experiências, lúdicas e interativas, sendo enriquecedora do projeto a multiculturalidade do grupo, iremos 

assim iniciar com; 

1- Exploração ativa e investigação 

As crianças são incentivadas a observar materiais naturais (areia, água, conchas, plantas aquáticas). 

Serão promovidas experiências sensoriais, científicas e artísticas que favorecem a descoberta do 

pensamento critico efetuando atividades como - O que flutua e o que afunda? Como são os sons do 

mar e de onde vem as rochas? Estimulando ao desenvolvimento da curiosidade científica e noções de 

classificação, texturas tamanhos e cores. Desenvolvendo assim também a área da matemática, com 

atividades de classificar animais marinhos, as conchas, noções de quantidade e noção de número. 

Exemplo – jogos de seriação com as conchas 

2– Trabalho por projetos e temas integradores 

O projeto é transversal, integrando o conhecimento do mundo, tendo como transversal a área de 

expressão e comunicação, abarcando o domínio da Educação Física, domínio da Educação artística, 

da música e da Dança 

Ouvindo / recontando e dramatizando histórias e músicas, incentivando ao desenvolvimento da 

imaginação e do desenvolvimento de vocabulário.  Exemplo – quais os sons do mar com instrumento 

de percussão e objetos simular o som do mar, músicas temáticas etc. 

 

3– Observação e registo e partilha 

As descobertas são documentadas por meio de fotos, desenhos, vídeos os e registos orais das 

crianças 

Criação de um Diário de bordo dos Exploradores com relatos e ilustrações das experiências vividas 
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atividades partilhas em grupo, favorecendo o desenvolvimento da linguagem oral e do vocabulário em 

diferentes línguas, com a exploração de mapas e bussolas, introduzindo noções orientação espacial e 

a noção de localização 

 

 

4– Integração multicultural 

Introdução de palavras do vocabulário marinho em Português e Inglês respeitando todas as culturais 

Convidando a Famílias a partilhar histórias, músicas ou objetos ligados ao mar 

 

5– Brincadeira simbólica e dramatizações 

As crianças serão convidadas a assumiram papeis de marinheiros exploradores, criando as suas 

criaturas marinhas, depois de uma visita ao submarino barracuda dando assim inicio a nossa viagem. 

E reproduzindo as suas próprias aventuras 

  

Este projeto irá desenvolver-se em três partes: 

 

Embarque na 

aventura 

Promover o sentimento de pertença ao grupo  

Despertar a curiosidade 

Inicio da História - 20 mil léguas submarina com dramatização 

Visita ao Submarino Barracuda e Fragata Dom Fernando e Gloria  

Inicio da construção do Diário de Bordo  

Construção do submarino na sala  

Experiências com água: o que flutua e o que afunda 

Viagem pelos 

oceanos  

Exploração dos diferentes oceanos e seus animais 

Visita Oceanário 

Visita Aquário Vasco da Gama  

Exploração das culturas e profissões ligadas ao mar – com pequenas 

dramatizações 

Promover o respeito/ consciência pela diversidade ambiental   

Continuação da Leitura das 20 mil léguas submarinas 

Regresso a 

Celebração   

Finalização do Diário de Bordo 

Consolidar aprendizagens 

Exposição do diário de Bordo 

Promover a autoestima, amizade e cidadania 

Preparação da festa em Africa com ajuda das famílias – com músicas e danças e 

degustação de comidas típicas 
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IV- Organização do Ambiente Educativo  

4.1 - A organização do grupo  

A organização do grupo em contexto de sala permite o desenvolvimento de vários tipos de 

interações importantes e significativas para o seu desenvolvimento. 

 Desta forma teremos: 

 Atividades individuais – o educador realiza pequenas atividades com cada criança 

individualmente, sendo por isso mais fácil aperceber-se dos seus interesses e das suas 

necessidades; 

 Atividades em pequenos grupos/ pares – o educador realiza atividades, seja em grupos de 

idades idênticas ou diferentes, identificando as necessidades das crianças e promovendo a 

ajuda entre elas.  

 Atividades em grande grupo – o educador realiza atividades para partilha de 

conhecimentos, de experiências promovendo a ajuda mútua entre os membros do grupo. 

Paralelamente, estabelecem-se ainda relações com os adultos significativos da sala. 

4.2 - A organização do espaço 

A sala é um espaço educativo onde as crianças passam a maior parte do tempo e por isso 

deve permitir às crianças a escolha de diferentes tipos de atividades em segurança 

A organização do ambiente educativo tem como objetivo a construção de um ambiente 

inclusivo e valorizador da diversidade de modo a proporcionar a todas e a cada uma das crianças 

condições estimulantes para o seu desenvolvimento e aprendizagem, promovendo em todas um 

sentido de segurança e um bem-estar emocional e físico, dando resposta às suas solicitações. 

“Este cuidar ético envolve assim a criação de um ambiente securizante em que cada criança se 

sente bem e em que sabe que é escutada e valorizada” 

Na sala existem ainda instrumentos de pilotagem tais como: mapa das presenças, mapa 

do tempo, tarefas, aniversários, ou outros que irão surgindo conforme as necessidades do grupo. 

O espaço da sala é dividido pelas seguintes áreas: 

Área de grande grupo 
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Finalidade  reunião diária onde conversamos 

resolução de problemas,  

contar Histórias, poesias, lengalengas, destrava línguas ;  

 ouvir músicas e cantar canções, etc,  

planear as atividades do dia 

preenchimento dos Quadros de Presenças, Tempo e tarefas e mapa 

de atividades  

Forma de agrupamento  todos  

  

A sala 2 está dividida por áreas   

Área da Casa/ trapalhada 

Finalidade  Permite realizar atividades de faz-de-conta 

desenvolvem competências básicas como a linguagem oral 

o respeito pelos outros 

a autoestima e a capacidade de iniciativa e autonomia 

Forma de agrupamento  2 crianças  

 

Área da Expressão Plástica 

Finalidade   Atenção 

concentração e empenhamento nas suas tarefas; 

 autonomia e responsabilidade; 

 capacidade para utilizar de forma adequada diferentes 

materiais e para terminar as tarefas que inicia; habilidades 

básicas (desenhar, recortar, colar, pintar, etc.);  

o seu sentido estético e artístico.  

Forma de agrupamento 6 crianças 

 

Área da biblioteca 

Finalidade   gosto pela leitura e iniciação à escrita 

recontar histórias e descrever imagens imaginação, 

 criatividade 

promover a autonomia 



9 
 

Forma de agrupamento 3 crianças 

 

 

Área dos jogos de mesa 

Finalidade   promover destrezas na manipulação dos materiais, 

desenvolver a ordenação harmoniosa e a composição no 

espaço tridimensional  

estimular e explorar as possibilidades dos diferentes jogos 

Forma de agrupamento 6 crianças 

 

Área da escrita  

Finalidade   Permite o contacto gradual com letra 

Descobrir palavras que acabam e terminam da mesma forma 

Forma de agrupamento 2 crianças 

 

Área da ciência 

Finalidade   Permite a criança observar 

Fazer experiências 

Medir 

Forma de 

agrupamento 

3 crianças 

 

V - Organização do tempo Educativo/ rotinas. 

O tempo educativo comtempla uma rotina flexível, em que a existência de tempos que se repetem 

com determinada periodicidade é indispensável para que se proporcione um ambiente 

securizante. Só assim sabem o que podem ou vão fazer nos vários momentos do dia e saber o 

que vem a seguir e, sobretudo, que há dias para determinadas atividades. É assim que as rotinas 

diárias e semanais vão ajudar a que as crianças progressivamente construam noções temporais.  

A elaboração em conjunto com as crianças desta rotina tornará ainda mais enriquecedor o 

ambiente educativo 

A rotina diária poderá estar sujeita a alteração de acordo com as necessidades e/ou interesses do 

momento. 
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5.1 - Rotina  

 07h30m/9h00m: Atividades de Animação e Apoio à Família sala aquário  

 9h00m: Reunião de grupo (bons-dias, quem veio à escola, histórias, canções, conversas em 

grande grupo...) 

9.45h: Higiene 

10.00H: Merenda 

10.30h:  Atividades dirigidas pelo educador/ criança / brincadeira nas áreas  

11h45m: Higiene  

12h00m: Almoço  

12h45m: Higiene / higiene oral 

13h00m: Período de descanso  

14h00m: Atividades dirigidas pelo educador/ criança  

15h45m: Higiene  

16h00m: Lanche  

16h45m: Higiene  

17h00m /19h30m: Componente Apoio à Família 

 

HORÁRIO DE COMPONENTE LETIVA: 09h00m – 12h00m / 14h00m – 16h00m.  

HORÁRIO DE ATIVIDADE DE COMPONENTE DE APOIO À FAMÍLIA: 07h30m – 09h00m / 

12h00m – 14h00m / 16h.00m – 19h30m  

ATENDIMENTO À FAMÍLIA – Segunda -feira das 17.00H às 18.00H 

Alem da rotina diária temos também a rotina da sala   

Dia da Educação   Física -    todas as quartas -feira as crianças da sala verde devem trazer 

vestida de casa a camisola da AIPICA, fato de treino ou roupa prática e ter sempre ténis na 

escola de forma a poder executar todos os movimentos da educação física 
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VI - A organização da equipa 

 

VII- Parceiros Intervenientes 

  Famílias das crianças;  

  Restante comunidade educativa   

  Comunidade envolvente 

 Junta de Freguesia Almada; 

 Escola EB1 de Almada 

 

VIII– Observar, Registar; Avaliar 

Observar  

Será a principal ferramenta para conhecer os interesses, desafios e os progressos da criança. Sendo um 

grupo heterogéneo a observação será continua em que serão observados tendo em atenção a forma como 

interagem com os materiais, o interesse e envolvimento nas atividades de exploração e dramatizações, o 

uso de diferentes linguagens (oral, corporal, artística e gestual). Através das iniciativas de cooperação e de 

construção coletiva ( ex brincar simbólico e projetos de grupo). 

Registar 

Será feita através de registos fotográficos, registos escritos das conversas com as crianças, de desenhos 

das suas criações, morais coletivos e da construção do Diário de bordo. 

Avaliar 

 Será feita de forma continua tendo em consideração a curiosidade, o raciocínio, a formulação de 

hipóteses, o desenvolvimento da linguagem, a sua coordenação, a cultura e identidade respeitando as 

diferenças. E através da autoavaliação das crianças com perguntas - O que mais gostaram de explorar, o 

que descobriram o que aprenderam com os amigos. Terá em conta o envolvimento do grupo, o progresso 

de cada criança e a eficácia das estratégias usadas, da adequação das propostas ao grupo, da 

Educadora  - Ana Vilaverde 

Ajidante Acção Educativa - Ana Castro 

Ajudante Acção Educativa - Cristina Gravanita 

 

Ajudante Acção Educativa  - Isabel Graça  
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valorização das diferentes culturas e do impacto do projeto na relação com as crianças com o ambiente 

natural. 
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